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PUBLICIDADE

Para o apuramento aos “quartos”,  os 
Touros devem ganhar ao Al-Masry 
no próximo domingo, 19 de Janeiro e 
esperarem que o Enyimba não vença 
ao Zamalek. Os dois jogos serão às 18 
horas, no Egipto.
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COMPROMETEDORA DERROTA DOS TOUROS NO CAIRO
A Black Bulls que jogou em casa emprestada pelo próprio Zamalek no Estádio Internacional do Cairo, domingo, 12 de 
Janeiro, não foi capaz de tirar proveito do seu melhor jogo e acabou derrotada, por 3-1, comprometendo assim a sua 
continuidade na Taça da CAF.

David Nhassengo

Em Uyo com apoio de 
TRANSPORTES LALGY

Para este embate, Hé-
lder Duarte viu-se 
obrigado a promo-
ver duas mexidas no 
onze do desastroso 

resultado da semana passa-
da na nigeriana cidade de Uyo. 
Com a saída de cena de Nené, 
castigado por acumulação de 
amarelos, promoveu a entrada 
do central senegalês Joseph e 
também do avançado Chami-
to, este último para o lugar de 
Kadre que iniciou a partida no 
banco, condicionado por esse 
maldito problema no tornoze-
lo que carrega desde a terceira 
jornada, ao que os serviços mé-
dicos do clube recomendaram 
alguma poupança. 

Apesar destas alterações 
forçadas, os Touros exibiram 
carácter, uma personalida-
de forte que se espera de uma 
equipa que ultrapassa as fron-
teiras nacionais. Foram os do-

Se na primeira metade os Cava-
leiros Brancos buscaram o gol-
pe nas costas do trio defensivo 
constituído por Joseph, Mar-
tinho e Chamboco, com pas-
ses verticais e continuados, na 
segunda os do suíço Christian 
Gross mudaram completamen-
te de estratégia. Passaram a se-
duzir os Touros a partir das alas, 
de forma a abrir espaços na 
zona de rigor dos Touros e gerar 
perigo com cruzamentos. 

De ensaio em ensaio veio o 
acerto decorridos seis minutos 
após o interregno. Gaber ganhou 
a linha lateral direita e cruzou 
rasteiro para o interior da gran-
de área para uma intervenção 
incompleta de Ernan. Oportuno, 

nos da primeira oportunidade 
de golo, decorridos que estavam 
nove minutos com um tiro de 
Hammed que esbarrou na defe-
sa egípcia. 

Aliás, a turma moçambi-
cana entrou mesmo decidida 

a criar dano e até ao intervalo 
beneficiou de um par de chan-
ces que precisaram de outra 
inspiração no sector ofensi-
vo. Exemplo disso foi o lance, à 
entrada da meia-hora, em que 
após uma entrada triunfal na 

área contrária, Hammed fez um 
passe a Ejaita que, na dúvida 
entre rematar ou cruzar, aca-
bou por centrar a bola com mui-
ta força, solicitando ainda assim 
a intervenção de Fídel que che-
gou atrasado para o desvio. 

O Zamalek andou entre o 
medo e a coragem ao largo dos 
primeiros 45 minutos. Ou seja, 
entre a necessidade de se de-
fender da ousadia dos moçam-
bicanos e de tentar o golpe, com 
transições rápidas para apro-
veitar a subida das linhas do 
adversário. 

A mais angustiante jogada 
para a defesa nacional deu-se 
no minuto 37, no qual Ernan 
teve de se aplicar no máximo 
para evitar um golo cantado de 
Ndonga, com um remate frontal 
após um passe mágico de Zizo. 

Com o nulo no marcador as 
duas equipas foram ao interva-
lo!

Quando o “plano B” gera frutos!

Ashraf emendou para o 1-0. Foi 
só reiniciar o jogo com a equipa 
moçambicana a perder de segui-
da a bola que veio o 2-0, a “papel 

químico” do primeiro tento. Po-
rém do lado contrário. 

Os donos da casa ganharam 
superioridade na asa esquer-



Terça-feira, 14 de Janeiro de 2025 3

da do ataque, de onde apareceu 
Shalaby com um cruzamento de 
meia-altura para a grande área, 
com Ashraf, uma vez mais na 
zona privilegiada, a desviar para 
o golo. Isto aos 53 minutos. Três 
minutos mais tarde Ernan evitou 
o terceiro, cantado, de Zizo, que 
lhe quis testar a atenção. 

Mesmo com a desvantagem 
de dois golos, os Touros não se 
encolheram. Pelo contrário, de-

fenderam-se com solidez e ata-
caram com precisão. Na busca 
de um encosto, um cruzamento 
rasteiro de Fídel terminou com 
Abdelmaguid a aplicar-se ao 
fundo no corte. 

Aos 62, como que a corrigir 
a jogada anterior, aquele lateral 
meteu uma bola aérea para o 
centro, sendo que desta vez Ejai-
ta apareceu a cabecear com pre-
ces e a reduzir a desvantagem. O 

avançado acabou substituído 
dois minutos tarde por Kadre, 
que mudou completamente o 
rumo do jogo a favor dos Touros. 

Aliás, em abono da verda-
de diga-se, a Black Bulls esteve 
mais perto do empate do que 
o Zamalek do terceiro. A mais 
flagrante de todas foi o toque de 
Kadre que isolado por Hammed, 
aos 66, permitiu a defesa do 
guarda-redes Awad. 

O jogo seguiu esse linha 
de acontecimentos até que 
Shikabala, a oito minutos dos 
90, ao aperceber-se da subida 
das linhas do adversário, fez um 
passe para as costas da defesas 
moçambicana ao encontro de 
Zizo que apenas teve de passar 
pelo meio de Joseph e Chambo-
co, tirar Ernan da frente e tratar 
ele próprio de encerrar as contas 
da partida.

D E STAQ U E

Resultados, classificação e próxima 
jornada do Grupo D

FICHA TÉCNICA

Cartões amarelos: 

◆ Black Bulls: Kadre (84’) e Abdou (90’+2). 

◆ ZAMALEK: Donga (75’)

11 da Black Bulls 11 do XZamalek

Ernan - Chamboco, Marti-
nho,  Joseph - Danilo, Rhu-
me ( 86’), Stephen ( 74’), Fídel 
- Hammed (86’ ), Chamito 
(74’) e Ejaita (64’). 

Suplentes: Teixeira, Fernan-
dinho, Amete ( 74’), Victor 
(86’), Kadre (64’), Júlio, Cre-
mildo, Kélvio e Abdou (86’ ).

Awad - Aboul-Fetouh, Ham-
di, Abdelmaguid, Gaber - 
Donga, El-Said (80’), Sheha-
ta (80’) - Shalaby (67’), Zizo, 
Ashraf (67’). 

Suplentes:  Sobhi, Bentayg 
(67’), Mathlouthi, Mahmoud, 
Shikabala (80’), Sayed (80’), 
Michalak, Mansi (67’) e Faraj. 

Black Bulls 1 - 3 Zamalek SC

 Ashraf 51’ [0-1]

 Ashraf 53’ [0-2]

 Ejaita 62’ [1-2]

 Zizo 82’ [1-3]

Enyimba 1 - 1 Al-Masry

 Hashem 8’ [0-1]

 Lhemekwele 47’ [1-1]

Próximos jogos, a  19 de Janeiro:

18h: Zamalek X Enyimba 
18h: Al-Masry X Black Bulls

Classificação

1.º - Zamalek - 11 pontos (q)

2.º - Al-Masry - 6 pontos 

3.º - Enyimba - 5 pontos

4.º - Black Bulls - 4 pontos

Custódio Gune, treinador-adjunto: 
Provamos que temos qualidade!

Entramos na segunda parte de forma diferente, pois acredita-
mos que poderíamos ter um resultado diferente. Se for a re-
parar, sofremos golos depois de bolas perdidas. O adversário 
foi por isso feliz. Mas sempre acreditamos que poderíamos ir 
atrás do resultado, mesmo depois do 1-0, como também do 
2-0. Felizmente reduzimos e, quando estivemos perto do em-
pate, sofremos o 3-1, já perto do fim. 

Fizemos um jogo enorme. Uma exibição impecável. Porém 
o talento colectivo e individual foi o grande diferencial: Há que 
realçar que o Zamalek tem jogadores com um valor superior 
ao dos nossos jogadores. 

Mas continuamos a sonhar. Aliás, continuamos a acredi-
tar, pois temos qualidade e merecemos estar na próxima fase. 
Por isso vamos corrigir os erros deste jogo tendo em vista o 
do próximo domingo: queremos os três pontos diante do Al-
-Masry. 

Com esta derrota, os Touros caem para a última posição do 
grupo D com quatro pontos, os mesmos com que entraram 
para a penúltima jornada. O Zamalek é que garantiu um lugar 
nos quartos-de-final, a uma jornada do fim da fase de grupos. 

No entanto e, graças ao empate a um golo entre o Enyimba 
e o Al-Masry, a equipa moçambicana ainda tem chances de 

apuramento à fase a eliminar. Porém precisa de vencer o pró-
ximo desafio diante das Águias Verdes, na cidade egípcia de 
Alexandria e esperar que os nigerianos não vençam ao Zama-
lek no Estádio Internacional do Cairo. 

Os dois encontros será disputados próximo domingo, 19 de 
Janeiro, a partir das 18 horas locais (e também de Maputo). 

Depender de si e de terceiros
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NELSON SANTOS PREFERE SER ADJUNTO NA 2.ª LIGA PORTUGUESA

Abiatário Rombane

Durou apenas um mês e dez dias a ligação entre Costa do Sol e Nelson Santos. O técnico português largou o clube 
moçambicano para se tornar treinador-adjunto do Marítimo de Portugal.

Nelson Santos foi 
anunciado esta 
segunda-feira, 
13 de Janeiro, 
como treinador-

-adjunto de Ivo Vieira na equipa 
madeirense. A informação apa-
nhou de surpresa o clube ca-
narinho, com o qual o técnico 
português rubricou a 04 de De-
zembro de 2024 um contrato de 

trabalho válido por duas épo-
cas, ou seja, até 31 de Dezembro 
de 2026.

Não sendo, isso, tudo, o téc-
nico estava até aqui envolvido 
na construção do plantel para 
a temporada 2025, com o iní-
cio dos trabalhos de pré-época 
agendado para a próxima se-
gunda-feira, 20 de Janeiro. 

Uma fonte do clube explicou 
a Plantel OC que depois da assi-
natura do contrato, Nelson San-
tos regressou a Portugal para 
passar as festas de Natal e do 

fim do ano em família, sem que 
as partes perdessem contacto 
na medida em que, por um lado, 
afinavam o plantel e por outro 
limavam os detalhes daquilo 
que será a pré-época.

“Passadas as festas, no 
princípio deste ano alegou ter 
problemas familiares por re-
solver, o que nos surpreende 
estar agora ligado a outro clu-
be, quando tem um contrato 
com o Costa do Sol válido por 
duas épocas“, contextualizou, 
assegurando que o emblema 
moçambicano activará todos os 

mecanismos para proteger os 
seus direitos. 

“Depois de termos a infor-
mação oficial, trabalharemos no 
sentido de proteger os nossos 
direitos. Nelson Santos é trei-
nador do Costa do Sol e o con-
trato, ora assinado, é claro so-
bre as compensações em caso 
de rompimento por iniciativa 
de uma das partes“, rematou a 
fonte ligada à direcção do clube 
Canarinho. 

Até ao fecho da presente 
edição, Plantel OC tentou sem 
sucesso ouvir o técnico…

PUBLICIDADE
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Redacção

Manuel Casimi-
ro sucede no 
cargo Victor 
Mayamba que 
viu o seu con-

trato expirar em Novembro 
do ano passado, e que agora 
vai treinar o Baía de Pemba.

O técnico que orientou 
o Matchedje de Maputo em 
2023 chega protegido por um 
contrato válido até 30 de No-
vembro do ano do presente 
ano. 

Uma fonte da direcção do 
clube revelou a Plantel OC 
que as ‘oficinas’ vão abrir a 
10 de Fevereiro, sendo para já 
uma certeza de que a equipa 
utilizará o campo do Ferro-
viário de Nacala para os seus 
jogos na qualidade de anfi-
trião.

Refira-se que, com este 

MANUEL CASIMIRO NO DESPORTIVO DE NACALA

O avançado decidiu colocar 
um ponto final à ligação que 
durou dois anos com o Fer-
roviário da Beira, influen-
ciado pelo facto de, na épo-
ca passada, ter sido afasta-
do dos trabalhos da equipa 
pelo agora ex-treinador 
Daúto Faquirá.   Agora com 
29 anos de idade, Estevão 
Novela chega aos Canari-
nhos com o selo de ponta-
-de-lança de referência. 

Vale recordar que em 
2022, após deixar a Liga 
Desportiva de Maputo, No-
vela esteve para rumar ao 
Costa do Sol, porém  a União 
Desportiva de Songo ante-
cipou-se e contratou-o. Na 
altura era até internacional 
pelos Mambas. 

Em sentido contrário à 
saída do avançado estará 
a chegada, no Chiveve, do 
guarda-redes Júlio Fran-
que, que até Novembro do 
ano passado era o dono da 
baliza do Ferroviário de Li-
chinga. 

Naftal Titos no 
Ferroviário de 
Maputo
O extremo de 26 anos de 
idade, que representou no 
ano passado o Ferroviário 
de Lichinga, regressa ao 
clube que esteve ligado à 
sua equipa B em 2021, an-
tes de rumar para a Liga 
Desportiva de Maputo.  

Quem também dei-
xou a “terra dos Matacas” 
é o médio esquerdo Eládio 
Cumbana, que vai reforçar 
a recém-regressada Loco-
motiva de Nacala.

anúncio, sobe para dez o 
número de treinadores con-
firmados nos clubes do Mo-
çambola2024. Hélder Duarte 

Estevão Novela 
no Costa do Sol

PUBLICIDADE

O técnico moçambicano é o escolhido para liderar os Canarinhos de Nacala nes-
te seu regresso ao Moçambola. Tem contrato válido por uma época.

na Black Bulls, Nelson San-
tos no Costa do Sol, Carlos 
Manuel “Caló” no Ferroviário 
de Maputo, João Chissano no 
Ferroviário de Nampula, Akil 
Marcelino no Ferroviário da 
Beira, Antero Cambaco na 
Associação Desportiva de Vi-
lankulo, Victor Mayamba no 
Baía de Pemba, Gervásio Ma-
vume “Caló” no Desportivo 
da Matola e Chakir Bemat no 
Ferroviário de Nacala.

Faltam a União Desporti-
va de Songo que não renovou 
com o britânico Mark Harri-
son, o Ferroviário de Lichin-
ga surpreendido com a saída 
de Nacir Armando, o Brera 
Tchumene que foi interina-
mente orientado por Amisse 
Barros após a demissão de 
Dário Monteiro e o recém-
-promovido Chingale de Tete 
está também no mercado a 
busca de um treinador. 
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KADRE AGUARDA “OK” DA FIFA 
PARA REPRESENTAR OS MAMBAS
O melhor jogador do Moçambola2024 ainda não obteve a autorização do orga-
nismo de Zurique para ser opção de Chiquinho Conde na selecção nacional de 
futeol.

Redacção

O jogo que vai abrir oficial-
mente a época futebolísti-
ca em Moçambique, entre 
a campeã nacional Black 
Bulls e o Ferroviário de 
Maputo, detentor da Taça 
de Moçambique, será dis-
putado a 16 de Março no 
campo Marien Ngouabi, na 
Cidade de Xai-Xai.  

O anúncio foi feito por 
Feizal Sidat, ainda na re-
ferida conferência de im-
prensa, que pretende com 
esta decisão dar continui-
dade à sua estratégia de 
levar as finais das com-
petições nacionais para 
diversos campos do País, 
precisamente a Taça de 
Moçambique e a Supertaça 
Nacional. 

No caso da Supertaça 
Mário Esteves Coluna, a 
cidade de Maxixe foi palco 
das últimas duas edições. 

De recordar que a 
construção do campo Ma-
rien Ngouabi, localizado na 
cidade de Xai-Xai, custou 
cerca de 43 milhões de me-
ticais provenientes da FIFA.

A informação foi 
avançada pelo 
presidente da Fe-
deração Moçam-
bicana de Futebol 

(FMF), Feizal Sidat, durante a 
conferência de imprensa que 
decorreu recentemente e que 
serviu para o balanço de ac-
tividades do ano 2024 a nível 
da Casa do Futebol e perspec-

tivas para 2025. 
De acordo com Sidat, os 

quatro atletas da Black Bulls, 
nomeadamente Kadre, Ejaita, 
Stephen e Hammed viram con-
cluído o processo de aquisição 
da nacionalidade moçambicana 
em Junho do ano passado. 

No entanto, apenas dois são 
elegíveis a representarem os 
Mambas, nomeadamente Ham-
med e Stephen conforme avan-
çou o dirigente. 

“Em relação a Kadre e Ejai-

ta, permitam-me informar que 
os regulamentos da FIFA pre-
conizam que quando um atleta 
estrangeiro adquire uma outra 
nacionalidade, deve no mínimo 
viver cinco anos no seu novo 
País para poder representar a 
respectiva selecção nacional”, 
explicou o dirigente, acrescen-
tando que os dois atletas não 
reúnem neste momento este 
requisito. 

Ainda assim, adiantou, “Ka-
dre cumpriu quatro anos e sete 
meses em Moçambique antes 
de ir a Espanha. Faltavam cin-
co meses para os cinco anos 
regulamentados...A contagem 
começou, por isso, do zero. Po-
rém fizemos uma petição à FIFA 
para reconsiderar a situação e 
autorizar o atleta a representar 
os Mambas”. 

A situação de Ejaita é a mais 
complicada, quase que im-
possível, tendo em conta que 
- conforme sublinhou Sidat - o 
avançado regressou ao país a 
menos de dois anos, precisando 
de mais três para obter a autori-
zação da FIFA para representar 
nos grandes palcos a bandeira 
das cinco maravilhosas cores. 

Supertaça Mário 
Coluna vai a Xai-Xai 
em Março

Gilberto Mendes já não é secretário de Estado do Desporto
Decorrente do fim do mandato como Chefe de Estado, 
Filipe Jacinto Nyusi exonerou segunda-feira, 13 de Ja-
neiro, através de um despacho presidencial, Carlos Gil-
berto Mendes do cargo de Secretário de Estado do Des-
porto. 

Mendes cumpriu cinco anos à frente daquele orga-
nismo criado em Janeiro de 2020, decorrente da extin-
ção do Ministério da Juventude e Desportos.
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Redacção

Efraime Macitela, em Maxixe

MANUESSA RIBEIRO JÁ MANDA NA APFI
O novo presidente da Associação Provincial de Futebol Inhambane, foi empossado para o cargo na sexta-feira, 10 de 
Janeiro, num acto dirigido pelo director Provincial da Juventude e Desporto, Hélder Jossias, que na ocasião desafiou 
o novo elenco a ser mais envolvente e a dinamizar a modalidade do topo à base.

N AC I O N A L

O dirigente exortou 
igualmente ao elen-
co de Manuessa Ri-
beiro para ser pro-
-activo, interventi-

vo e procurar formas de tornar 
a agremiação sustentável para 
não depender de fundos aloca-
dos pela Federação Moçambi-
cana de Futebol e governo atra-
vés de contratos programa, no 
âmbito de apoio ao movimento 
associativo.

A Associação Provincial de Futebol de Cabo Delgado marcou 
para o dia 08 de Fevereiro próximo a realização de eleições 
para a escolha de novos orgãos sociais. 

Este agendamento decorre do fim de mandato, a 22 de 
Agosto do ano passado, de Miguel Diogo, presidente daquele 
organismo, conforme destacamos na edição passada. 

Até ao fecho desta, apenas Fidel Tereciano tinha manifes-
tado a vontade de se candidatar ao cargo de presidente desta 
agremiação. 

A prova deverá ser disputada 
por um número máximo de 12 
equipas. 

Frisou igualmente que o 
vencedor do Torneio de Aber-
tura, que passa a designar-se 
por Taça de Honra, será premia-
do com o valor de 100 mil meti-
cais. O certame irá envolver um 
total de oito equipas, incluindo a 
gigante da província, a Associa-
ção Desportiva de Vilankulo. 

Todos os participantes da 
Taça de Honra terão dinheiro 
desembolsado pela Associa-
ção Provincial de Futebol de 
Inhambane e parceiros.

Ainda no encontro com os 
clubes Manuessa, reiterou que 
durante o mandato sob sua li-
derança, o futebol feminino e 
das camadas de formação terão 

um tratamento especial com 
promoção de competições que 
começam com as fases distri-
tais até às finais na província. 

O novo condutor dos des-
tinos do futebol de Inhambane 
revelou que a equipa que se sa-
grar campeã provincial em fe-
mininos terá um prémio de 150 
mil meticais. Já os vencedores 
dos escalões de juvenis e junio-
res serão premiados com 75 mil 
meticais cada, além de quites 
constituídos por material des-
portivo e escolar.

As premiações anunciadas 
pela nova Direcção Executiva 
da APFI mereceram ovação por 
parte dos representantes dos 
clubes que as consideram de 
inéditas à nível de futebol nesta 
província.

Ainda durante o primeiro 
encontro com os clubes que di-
rigiu na qualidade de presidente 
da Associação Provincial de Fu-
tebol de Inhambane, Manuessa 
Ribeiro anunciou prémios in-
vejáveis para os vencedores de 
diferentes provas que serão or-
ganizadas por esta agremiação. 

Tornou público que, no pre-
sente ano, o campeão provin-
cial de Inhambane irá embol-
sar um prémio monetário de 
300 mil meticais, ademais das 
respectivas taça e medalhas. 

Cabo Delgado vai finalmente a eleições

PUBLICIDADE
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BRUNO LANGA LUTA PELOS 
“QUARTOS” DA TAÇA DO REY

O Almería do internacional moçambicano recebe quarta-feira, 15 de Janeiro, o Lega-
nés, em desafio dos 16-avos-de final da segunda maior prova de futebol da Espanha, 
a Taça do Rei. 

Apesar de, por 
exemplo, a JOGA-
BETS - a maior 
casa de apostas 
desportivas de 

Moçambique - emprestar total 
favoritismo à equipa de Bruno 
Langa, o líder da La Liga 2 terá 
pela frente mais um teste do 
seu melhor momento de forma, 
tendo em conta que voltará a 
enfrentar uma equipa de pri-
meira. Na ronda passada, o Al-
mería eliminou com goleada, de 
4-1, o Sevilha. 

O Leganés, que ocupa ac-
tualmente a 16a posição da ta-
bela classificativa da La Liga, 
tirou do caminho o Cartagena, o 
penúltimo classificado da Liga 2 
com uma vitória por 2-1. 

Redacção

Uma derrota caseira dian-
te do Pyramids do Egipto, 
por 1-0, deixou o Sagrada 
Esperança de Angola sem 
possibilidades de alcan-
çar os quartos-de-final 
da Liga dos Campeões de 
África, a uma jornada do 
fim da fase de grupos. 

O tento de ouro dos 
egípcios foi apontado no 
último lance da partida 
(90’+4) por Marwan Han-
dy, um castigo de todo não 
merecido para a turma an-
golana que, até antes des-
se lance, deu uma lição de 
como se defender  em um 
jogo de sentido único: para 
a sua própria baliza.

Com este desfecho, a 
equipa de Shaquille, por 
sinal ausente por lesão, 
manteve os mesmos cinco 
pontos com os quais en-
trou na penúltima jornada, 
estando igualmente a cin-
co do Espérance da Tunísia 
e do Pyramids do Egipto 
que que lideram o grupo D.

Refira-se que o Almería de 
Bruno Langa cimentou domin-
go, 12 de Janeiro, a liderança da 
segunda Liga Espanhola de fu-

tebol ao golear fora de portas o 
Córdoba, por 3-0. O mocambi-
cano foi titular e totalista.

Trincão impediu Geny de conquistar a Taça da Liga

Shaquille fora da Liga 
dos Campeões de África

O Sporting do internacional moçambicano falhou, no pretérito 
fim-de-semana, a conquista da Taça da Liga, a terceira maior 
prova futebolística de Portugal, celebrada ao alto pelo Benfica. 

O empate a um golo durante o período regulamentar - 
com golos de Schjelderup (29’) e Gyokeres (43’), de grande pe-
nalidade) - forçou a ida à marcação de grandes penalidades, 
nas quais os encarnados foram felizes, com Trincão a permi-
tir a defesa do guarda-redes adversário no sexto pontapé dos 
leões. Antes, Florentino Luís tinha anotado o sétimo golo para 
o Benfica. 

Neste embate, Geny Catamo foi titular, porém acabou 
substituído por Conrad Harder a nove minutos dos 90. 
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